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RESUMO

-

vimento do processo educacional. A avaliação apresenta as reais necessidades do aluno, fazendo 

a intervenção necessária diante dos objetivos propostos, possibilitando um crescimento no saber, 

oferecendo possibilidades de o aluno auto avaliar reorganizando a forma de aprender e compreender 

o conteúdo. Sendo que a avaliação diagnóstica, coleta dados referentes ao educando, enquanto a 

dar nota, para a busca da construção do saber.
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INTRODUÇÃO

Este artigo tem como tema o portfólio na avaliação da aprendizagem, destacando-se sua 

importância como instrumento de registro e sistematização de dados e avanços. 

alunos e arma de educadores que viam nela um artifício de disciplina e coerção. Porém, ela está 

passando por uma revisão, sendo a organização de registros uma necessidade a análise e acom-

panhamento da progressão do educando. 

mesmo desde o início dele; é normal e perfeitamente compreensível. O que o aluno precisa e deve 

mais rapidamente possível. No entanto, a falha ainda persiste, em alguns casos.

-

penho alcançado, hoje a essa visão mudou um pouco, pois exige uma avaliação contínua do 
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processo ensino-aprendizagem dos alunos, cabendo uma recuperação paralela toda vez que 

encontradas, buscando novas maneiras de ensinar, assegurando a aprendizagem e avaliando os 

progressos obtidos. 

Dessa forma, o registro do progresso com o uso do portfólio faz-se necessário para a siste-

matização das informações, sendo um instrumento de acompanhamento contínuo de cada educan-

No caso deste artigo será feita uma análise do portfólio como ferramenta pedagógica nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental, destacando-o como meio necessário a obtenção de informa-

ções essenciais ao cotidiano da sala de aula e a efetivação dos objetivos para cada atividade. 

Mas, qual a importância do Portfólio como instrumento pedagógico na avaliação da apren-

papel e a importância dos registros avaliativos, tendo o portfólio como instrumento pedagógico de 

acompanhamento e de apoio no processo de aprendizagem do educando. 

A IMPORTÂNCIA DO REGISTRO

Cipriano Luckesi (2008) que em sua obra “Novamente, avaliação e registros escolares” des-

-

tações. Terezinha Azerêdo Rios (1998) reforça as ideias de Luckesi em seu texto “A importância dos 

conteúdos socioculturais no processo avaliativo”. Para a autora, a avaliação não é estática e precisa 

-

cialização do saber historicamente acumulado. 

Benigna Maria de Freitas Villas Boas (2004) trata diretamente do “Portfólio, avaliação e traba-

lho pedagógico”, seu livro apresenta a avaliação de várias formas como a intencional e sistemática, 

a informal e a formativa. Nesse contexto, o portfólio é usado como ferramenta de registro do coti-

diano escolar. 

Julio Groppa Aquino (1997), cujo livro “Erro e fracasso na escola: alternativas teóricas e prá-

ticas” traz uma compilação de textos de vários autores e especialistas em avaliação, apresentando 

organização de dados com o uso do portfólio. 

construção do conhecimento” trata da avaliação como um processo dialético que produz o movi-
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 de acordo com os objetivos para cada assunto. 

O QUE É AVALIAÇÃO? - UM CAMINHO NA CONSTRUÇÃO DO PORTFÓLIO

Avaliar é um processo não apenas um momento determinado de um bimestre ou semestre 

marcado por uma prova. O aluno deve ser constantemente avaliado por meio de suas produções, 

seu desempenho e seu interesse em aprender, principalmente nos anos iniciais do Ensino Funda-

mental, em que ocorre a alfabetização e desenvolvimento dos conceitos matemáticos. 

O fato de que o aluno não mostrou nenhum sinal de progresso ontem ou hoje é absolu-
tamente compatível com um possível progresso na semana ou no bimestre seguinte. As 
sementes, de fato, germinam lentamente. Os músculos demoram em enrijecer. Você conse-
guiu nadar logo em sua primeira aula de natação? Caso você não o tenha conseguido, isso 

O aluno dessa fase progride cotidianamente, pelo simples fato de decifrar um código alfabé-

tico ou passar de uma determinada hipótese de aprendizagem para outra mais avançada. 

Ao tratar do tema, Terezinha Azerêdo Rios (1998) destaca o caráter processual e dinâmico 

coloca que: 

Não se trata de algo estático, que ocorre num momento dessa prática, mas deve estar conti-

de objetivos que se pretendem alcançar; estabelecer instrumentos para a ação e escolher 

em consideração todos os elementos envolvidos no processo (RIOS, 1998, p. 38). 

Dessa forma, diminuir a avaliação é uma visão simplista e antiquada, segundo a qual se 

processo de ensino e aprendizagem, a decisão de aprovar ou reprovar não deve ser a expressão 

de um “castigo” nem ser unicamente pautada no quanto se aprendeu ou se deixou de aprender dos 

conteúdos propostos. 

Esse tipo de avaliação não atinge os reais objetivos da escola dentro da vida do educando 

que, muitas vezes, pensa ser ela, a escola, um espaço maçante e fora de seu contexto. O aluno em 

conceitos, letras, sílabas e palavras, mas um construtor de seu conhecimento. 

-
sidades concretas dos educandos, no interior da instituição em que desenvolvem a sua 

curriculares, no sentido de uma real socialização do saber historicamente acumulado (RIOS, 
1998, p. 41). 

aprendizagem deve “partir das experiências dos alunos, levar em consideração a sua vivência é 

algo extremamente necessário”. 
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como agir. A mudança de paradigmas, o novo, sempre causa espanto ou negação. 

A avaliação, enquanto relação dialógica vai conceber o conhecimento como apropriação do 

-
preensão. (HOFFMANN, 1991, p.56).

Base Nacional Comum Curricular (2018) trata do assunto da seguinte forma: 

Tão importante quanto o que e como avaliar são as decisões pedagógicas decorrentes dos 
resultados da avaliação, que não devem se restringir à reorganização da prática educativa 
encaminhada pelo professor no dia-a-dia; devem se referir, também, a uma série de medidas 
didáticas complementares que necessitem de apoio institucional, como o acompanhamento 
individualizado feito pelo professor fora da classe, o grupo de apoio, as lições extras e outras 

para debate sobre questões emergentes ao trabalho (BRASIL, 2018, p. 59). 

O próprio texto da BNCC que norteiam a educação no país coloca como questão a ser ana-

lisada os critérios que devem ser levados em consideração ao avaliar um aluno. Que peso deve ser 

utilizado e quais conhecimentos, competências ou habilidades devem ser mensuradas? 

Os critérios de avaliação têm um papel importante, pois explicitam as expectativas de apren-
dizagem, considerando objetivos e conteúdos propostos para a área e para o ciclo, a orga-
nização lógica e interna dos conteúdos, as particularidades de cada momento da escolari-
dade e as possibilidades de aprendizagem decorrentes de cada etapa do desenvolvimento 
cognitivo, afetivo e social em uma determinada situação, na qual os alunos tenham boas 
condições de desenvolvimento do ponto de vista pessoal e social (BRASIL, 2018, p. 58). 

Diante do que foi exposto, se avaliar é coletar informações no cotidiano da sala de aula, cria-

-se um novo problema: como organizar as atividades realizadas pelos alunos que se acumulam ao 

longo dos meses dos anos iniciais? 

Tais registros são fundamentais para fazer o acompanhamento do aluno durante o ano e a 

produção de portfólios, registros, pautas de observação e diários de aula ajudam a organizar esse 

processo. 

Essa organização não se refere a apenas registrar notas, erros e acertos. Quanto a isso Lu-

simplesmente o registro dos resultados do processo de ensino-aprendizagem passou a ser a pró-

pria realidade da aprendizagem”. 

Um aluno que progride rapidamente no processo de alfabetização, com certeza, está sendo 

estimulado por meio daquilo que lhe é familiar e corriqueiro. O abstrato e distante do nosso dia a dia 

causa estranhamento e dúvida. O autor ainda coloca que: 

Uma coisa é o registro da aprendizagem, outra completamente diferente é a própria apren-
dizagem. Esta pode efetivamente mesclar-se; a aprendizagem da dos conhecimentos e 
habilidades da adição pode ajudar na aquisição dos conhecimentos e das habilidades da 
subtração; contudo, a nota, que registra os resultados de uma dessas aprendizagens, não 
podem ajudar a outra, pois que ela se dá no universo formal do registro e não na realidade 
(LUCKESI, 2008, p.23). 
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Nesse sentido, registrar resultados é um método a favor da aprendizagem e a organização 

como avaliação formativa que busca envolver o aluno no processo. 

O envolvimento dos alunos no registro dos resultados lhes dá a oportunidade de acompa-
nhar seu desempenho por meio da auto avaliação contínua. Uma das maneiras de conseguir 

sobre o andamento do seu trabalho (VILLAS BOAS, 2004, p. 33). 

Segundo Villas Boas (2004), todos têm a ganhar, pois a avaliação formativa tem como obje-

tivo a aprendizagem do aluno em todos os sentidos, inclusive no da formação do cidadão para ter 

inserção social crítica.

A autora ainda coloca que em escolas que adotaram o portfólio foram criados momentos em 

que a oralidade fosse explorada por meio da exposição dos trabalhos, isso favorece o desenvolvi-

mento e desinibição dos alunos. Situações que eles poderão enfrentar no futuro devem ser pratica-

das primeiramente em ambientes que lhe são de domínio para mais tarde estar apto a exposições 

maiores como uma entrevista de trabalho. 

Para montar o portfólio algumas regras devem ser observadas, como reunir as atividades que 

o estudante considera relevantes, lembrando que não se devem escolher apenas os melhores tra-

balhos. Quanto à estrutura é aconselhável que tenha uma introdução, a descrição de cada trabalho, 

as datas em que foram realizados e comentários avaliativos da evolução observada.

Uma boa sugestão para o portfólio de uma turma é a organização em pastas, em que cada 

aprendizagens e a observação da evolução da escrita e leitura dos mesmos. 

A coordenação e equipe gestora devem estar cientes dos avanços e necessidades de acom-

panhamento mais direto da aprendizagem dos alunos. Outro ponto a ser destacado é a comparação 

das produções dos alunos de cada turma, detectando se há evolução nas aprendizagens. Essa 

estratégia possibilita acompanhar as aprendizagens das diferentes turmas de uma mesma escola 

em cada ano. 

Partindo da análise dos resultados, tem início o uso de estratégias de reforço e recuperação, 

portfólios, facilitando o conhecimento prévio da turma para o professor da série seguinte, além de 

ter contato com o que o professor anterior havia trabalhado. 

Assim, dentro do contexto da alfabetização, o registro por meio de arquivos organizados é 

uma estratégia que traz enormes benefícios. Parte de análise e controle da ação evolui para o repla-

preciso observar o ponto de partida. Será que as crianças estão aprendendo? Se não estão, que 
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de ensino-aprendizagem e facilitando que a maioria da turma encontre os caminhos para uma for-

CARACTERÍSTICAS DA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM ESCOLAR

-

tica, Formativa e Somativa. De acordo com Sant’Anna (1995), a avaliação “diagnóstica” propõe 

e medir o aprendizado e o desempenho do aluno, a partir do diagnóstico do aluno, se faz necessário 

apresentar uma solução para resolver os problemas encontrados.

A avaliação “formativa” é efetuada visando informar o aluno e o professor, demonstrando 

como esta o desempenho do aluno em relação do objetivo proposto pelo ensino, esclarecendo os 

erros existentes no processo, permitindo que haja mudanças na elaboração de atividades do ensino 

aprendizagem.

A avaliação “somativa”, objetiva apresenta de maneira geral a atuação do aluno durante todo 

que não houve aprendizagem.

Constatamos também que, como processo, apresenta características de continuidade, tem-
-

supostos [...] (SANT’ANNA, 1995, p.32).

Neste contexto, entende-se a importância de um modelo que permita ao aluno ser avaliado, 

continuamente, abrangendo todos os aspectos, para que seja conhecida sua real situação frente ao 

ensino aplicado.

Conforme Fernando e Freitas (2008) a avaliação coletiva, objetivos vários aspectos, portanto, 

ocorre em várias modalidades; a avaliação da aprendizagem do estudante, avaliação da instituição 

consideração a linguagem a ser utilizado, o contexto e o conteúdo, o importante é a pratica de uma 

É importante ressaltar também que os resultados advindos da aplicação dos instrumentos 
-

mento, pode vir a conhecer em outro. (FERNANDES & FREITAS; 2008 p.28).

O tempo e o modo de aprender de cada aluno são apresentados de forma diferente; é preci-

so considerar que o aluno pode sofrer alterações emocionais no momento da prova escrita e vir a 

esquecer de o que foi visto na sala de aula.

A avaliação da aprendizagem situa-se dentro de duas abordagens de acordo com Saul (2001) 
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 a realidade do aluno, compreender a situação, considerar as interpretações por vários ân-

gulos, os problemas determinam os métodos a serem utilizados no geral, buscando um ensino pro-

gressivo, entretanto na abordagem quantitativa busca-se a superação, o processo precisa estipular 

quantos alunos alcançarão a média prevista, a quantidade expressa de certa forma a qualidade, 

portanto, é importante pensá-las separadamente.

A avaliação, portanto, questiona o caminho que esta se fazendo, considerando os objetivos 
estabelecidos (sentido diagnóstico). Numa perspectiva mais elaborada, questiona as pers-

-

diagnosticar e etc.) (VASCONCELLOS, 1998, p.84).

-

as suas necessidades, para posteriormente criar meios que possam ajudá-lo a construir um conhe-

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

para o desenvolvimento do ensino e aprendizagem, produzindo uma melhor compreensão por parte 

do educando e do educador.

Nota-se a evolução pela qual a avaliação da aprendizagem atravessou até os dias atuais, e a 

no entanto, o sentido da avaliação tem sido distorcido pelo sistema educacional, resumindo-o a dar 

notas.

Entretanto, avaliar serve para registrar dados, promover o ensino, criar métodos e tomar 

-

ender o conteúdo proposto.

-

sando impactos negativos seja no contexto social ou educacional. No entanto, apresenta pontos 

positivos quando o seu percurso demonstra os avanços no desenvolvimento do aluno.
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